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Situação Financeira e Relatório de Actividades 
 

Fevereiro 2010 
 
 
 
Exmº Senhor Presidente 
E Senhores Membros da Assembleia Municipal 
 
 
Como determina a Lei, vem o executivo apresentar a V.as Ex.as a Situação 
Financeira geral e o Relatório de Actividades correspondente a este período 
que medeia entre Assembleias. 
 
Receita 
 
O total de receitas neste momento soma 2.314.499 euros. As receitas 
correntes somam 1.626.179 euros e as receitas de capital 688.320 euros. 
 
Nas receitas correntes destacamos as transferências do FEF no valor de 
1.086.694 e 195.956 da DREN (onde se incluem 178.663 euros de despesas 
de pessoal) e 41.510 euros de impostos directos. 
  
De taxas foram cobrados 23.314 euros, correspondendo 3.637 euros a 
mercados e feiras e 9.749 euros a taxas de obras. De venda de serviços 
cobramos 163.954 euros, destacando-se 33.017 euros da água, 63.981 euros 
de tarifa de disponibilidade. Recebemos apenas 3.977 euros de tarifa de 
saneamento e 26.388 euros de resíduos sólidos. Recebemos do Alvadia 
55.800 euros e 52.034 euros da produção eólica. 
  
Nas receitas de capital  688.320 são do FEF e ainda não há qualquer outra 
receita.  
 
Despesa 
 
O total de despesa é de 1.634.851 euros. 
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As despesas correntes somam 1.156.690 e destacamos 625.614 euros de 
despesas de pessoal. Liquidamos 361.712 euros de bens e serviços onde se 
incluem os elevados encargos dos transportes escolares, iluminação 
pública, edifícios, combustíveis e ainda as volumosas despesas com 
educação e muitas pequenas aquisições para inúmeras obras pró 
administração directa. Fizemos transferências no valor de 121.773 euros. 
 
Nas despesas de capital o total é de 478.161 euros e destacamos 388.430 
euros de investimentos e 11.833 euros de transferências. 
 
Dívida 
 
A dívida a fornecedores é de 1.726 mil euros, mantendo-se a tendência de 
diminuição dos últimos tempos.  
 
Devemos referir que temos a receber do Centro Escolar cerca de 500 mil 
euros que tivemos de devolver e ainda não foi pago o financiamento da 
estrada do rio no valor de 290 mil euros.  
 
 
 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 
 
 

Durante este período entre assembleias a actividade do município está 
condicionada pelo inverno que se tem feito sentir. Não há grande evolução 
nas empreitadas e as brigadas da Câmara tem dispensado a maior parte do 
seu tempo na limpeza e conservação da rede viária e na reparação dos 
estragos causados pelas chuvas. 
 
Mas há muitas iniciativas em curso, das quais destacamos: 
 
Centro Escolar de Montalegre – A Câmara rescindiu com o empreiteiro 
que, no final do tempo previsto para a conclusão, tinha a obra a 20%. Já foi 
novamente adjudicada e está para breve o reinício das obras 
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Ponte da Assureira – Ainda não se iniciou a obra porque o empreiteiro 
aguarda a diminuição do caudal do rio. Mas a empresa garante a execução 
da obra dentro dos prazos. 
 
Estrada Montalegre – Chaves A24 – Foi necessário fazer algumas 
correcções no projecto em função dos estudos arqueológicos e reformular 
cruzamentos e acertar medição na reposição de Montalegre a Meixedo e até 
Solveira e entrará na plataforma muito em breve.  
 
Regeneração Urbana – Esta obra, que está financiada, e que vai permitir 
uma série de intervenções na sede do concelho, já está em fase de 
adjudicação, para se iniciar em breve.  
 
Pavilhão Desportivo de Salto – Aguarda-se a conclusão da alteração do 
projecto causada pela imposição do desporto em não financiar a pequena 
bancada e entrará brevemente na plataforma. A bancada é retirada e será 
depois instalado equipamento amovível a cargo exclusivo da Câmara.  
 
Prédio Albino Fidalgo II  – Esta obra a levar a efeito num lote do Cerrado, 
a pagar pelo legado Albino Fidalgo, já está em concurso. Vamos criar mais 
16 habitações sociais.  
 
Espaços desportivos – O mau tempo não permitiu ainda a conclusão de 
todas as obras nos desportivos da escola Bento da Cruz, de Morgade e de 
Vila da Ponte. 
 
Ampliação Ecomuseu – Está em concurso a obra de mais de um espaço de 
exposição e um pequeno auditório no pólo de Montalegre e ainda o 
restauro do antigo matadouro para reservas.  
 
Beneficiação da rede viária – Estamos a preparar os projectos para lançar 
concurso de beneficiação das estradas: Sezelhe a Paradela, Aldeia Nova a 
Negrões e barragem da Venda Nova a Ferral e Vila Nova.  
Colocamos guardas metálicas em vários locais das nossas estradas. 
 
Unidade de Cuidados Continuados – Já foi adjudicada esta obra que vai 
ser levada a cabo pela Misericórdia com financiamento da Câmara de 
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Montalegre. A obra custa cerca de 2.800 mil e tem apenas financiamento 
de 750 mil euros.      
  
Águas e saneamentos – Estamos a ultimar negociações com as Águas de 
Trás-os-Montes para, aderindo ou não, lançarmos as obras previstas. 
 
Candidaturas – Fizemos projectos técnicos e apresentamos candidaturas 
para os caminhos agrícolas abaixo indicados, que só seguirão para obra se 
forem financiados porque a prioridade do investimento é para a 
beneficiação da rede viária principal. 
 

Vila da Ponte a Bustelo 
Lamas a Paradela 
Tourém à fronteira espanhola 
Negrões Alturas 
Vilar de Perdizes Santa Marinha Espanha  
Seara Condiães  
Caniçó Linharelhos 
Borralha Golas 
Torgueda S. Vicente  

 
Apresentamos também a candidatura para o pólo museológico das Minas 
da Borralha que tem financiamento assegurado. Estamos a tentar um 
acordo com o proprietário para aquisição de imóveis e de equipamentos 
para podermos avançar com as obras.  
 
Projectos – Foram adjudicados os seguintes projectos técnicos: 
  
 Recuperação do castelo de Montalegre, de acordo com o IGESPAR 
 Requalificação da Vila de Salto 
 
Vai ser lançado concurso público para elaboração do projecto técnico de 
execução da obra que contempla a beneficiação e ampliação do edifício dos 
Paços do Concelho, a requalificação da Praça do Município e a Praça Luís 
de Camões com pequeno parque de estacionamento subterrâneo para as 
viaturas da Câmara e uma pequena componente pública.    
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Financiamentos excepcionais – Para além de tudo isto, do apoio mensal 
aos clubes, aos Bombeiros, às associações culturais, das despesas com a 
organização e promoção da Feira do Fumeiro, a Câmara efectuou ainda as 
seguintes transferências:  
 

Agrupamento de Escolas de Montalegre ………...…....……..16.261 
Agrupamento de Escolas Baixo Barroso…………...…….……1.299 
AMAT ………………………………………………….....…..7.022 
Associação de Agricultores Barroso e Alto Tâmega …...…….4.002 
Associação de Produtores de Fumeiro (Feira) ……………....25.000 
Barrosana Associação Cultural ……………………………...28.563 
Centro Social Trabalhadores da CMM …………………….....7.505 
Clube Monteiros do Norte …………………………………….2.500 
Conselho Directivo Pitões …………………………………….4.000 
Centro Social e Paroquial de Cabril (obras lar) …………...…..8.333 

 
Para além de tudo isto as nossas brigadas estiveram empenhadas em muitos 
trabalhos de conservação de estradas e caminhos. Limpeza de neve, 
conservação dos sistemas de água e saneamento, limpeza de depósitos e 
captações e substituição de inúmeros contadores de água avariados com o 
gelo.  
 
Estamos a preparar a pista automóvel para receber a prova de ralicross 
Europeu e tivemos muita gente empenhada na organização da Feira do 
Fumeiro que, apesar da crise, foi a melhor feira de sempre.  
 
 

Montalegre, Fevereiro de 2010 
 
 

O Presidente da Câmara 
 

Dr. Fernando Rodrigues 
 
 
 
 


